
FORTALECIMENTO DA 
SEGURANÇA DIGITAL PARA 
OS DEFENSORES DE DIREITOS 
HUMANOS EM MOÇAMBIQUE

“SEGUROS, MAS NÃO SILENCIOSOS”
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Em Outubro de 2024, Moçambique 
realizará as sétimas eleições gerais 
para a eleição do Presidente da 

República, membros da Assembleia da 
República, Governadores Provinciais e 
membros das Assembleias Provinciais. 
As eleições gerais anteriores, realizadas 
em 2019, foram marcadas por extrema 
violência contra defensores de direitos 
humanos e preocupantes abusos dos di-
reitos humanos. Entre as eleições gerais 
de 2019 e as de 2024, ocorreram as sextas 
eleições autárquicas do país, que também 
geraram um ambiente de extrema vi-
olência contra defensores de direitos hu-
manos, incluindo detenções arbitrárias, 
ataques físicos, ameaças e confiscação de 
materiais de trabalho, como computado-
res portáteis e celulares.

Na verdade, há um cenário mais amplo 
de fechamento do espaço cívico através 
de vigilância e ataques cibernéticos con-
stantes aos defensores de direitos hu-
manos em África e Moçambique. Esta 
situação agrava-se com a crescente re-
pressão e censura que muitos defensores 
de direitos humanos enfrentam, incluin-
do campanhas de difamação, assédio on-
line e físico, além de ameaças directas à 
sua integridade e segurança. Essas acções 
não só visam intimidar os defensores, 
mas também minar a confiança pública 
na luta pelos direitos humanos.

O contexto de aproximação do período 
eleitoral torna ainda mais relevante e ur-
gente a necessidade de fortalecer a segu-
rança digital dos defensores de direitos 
humanos. As eleições em Moçambique, 
historicamente marcadas por tensões e 
violência, representam um período crítico 
em que a vigilância e os ataques digitais 
se intensificam, expondo os defensores a 
maiores riscos. Neste ambiente hostil, a 
protecção dos dados e das comunicações 
dos defensores de direitos humanos é 
crucial para garantir que possam contin-
uar seu trabalho sem serem silenciados 
ou comprometidos.

A intensificação da repressão digital 
visa controlar a narrativa pública e su-
primir a dissidência, criando um clima 
de medo e autocensura. É essencial que 
os defensores de direitos humanos es-
tejam preparados para enfrentar essas 

ameaças, com ferramentas e conheci-
mentos que lhes permitam navegar com 
segurança no espaço digital. Através de 
treinamentos específicos, como os ofere-
cidos pela Rede Moçambicana dos De-
fensores de Direitos Humanos (RMDDH), 
os defensores podem aprender a identi-
ficar e mitigar riscos, proteger suas infor-
mações e continuar a sua missão vital de 
promover e proteger os direitos humanos 
em Moçambique e além.

Este fortalecimento da segurança dig-
ital é uma componente-chave na luta 
pela manutenção de um espaço cívico 
aberto e seguro, onde os defensores de 
direitos humanos podem operar livre-
mente, sem medo de represálias. Ao ca-
pacitá-los com as habilidades necessárias 
para se protegerem, estamos não apenas 
salvaguardando indivíduos, mas também 
garantindo que a luta pelos direitos hu-
manos possa prosseguir vigorosamente, 
contribuindo para um futuro mais justo e 
democrático.

É dentro deste contexto que a RMDD 
pretende dar continuidade à série de 
treinamentos em Segurança Digital para 
Defensores de Direitos Humanos que 
vem realizando em todo o país. Com 
este treinamento, buscamos dar vida ao 
princípio de que os defensores de direitos 
humanos devem estar «Seguros, mas não 
silenciosos». Isso significa que, embora os 
defensores de direitos humanos estejam 
preocupados com a sua segurança e pro-
tecção digital, eles continuam a se mani-
festar, expressar suas opiniões e defender 
suas causas. Implica manter um equilíbrio 
entre a segurança pessoal e a coragem 
de levantar preocupações, compartilhar 
verdades e lutar por justiça, mesmo em 
situações potencialmente arriscadas. Esta 
frase é frequentemente usada para en-
corajar activistas, jornalistas e defensores 
dos direitos humanos a continuar seu 
trabalho e defesa sem comprometer sua 
segurança.

Os principais temas abordados no tre-
inamento incluem como reconhecer 
ameaças comuns, como reforçar a con-
fidencialidade e como melhorar a pro-
tecção dos dispositivos e a segurança dos 
dados. Através desta actividade, que se 
enquadra no projecto PRÓ-CÍVICO E DI-



REITOS HUMANOS, a RMDDH reafirma o seu compromisso em continuar a capacitar e 
apoiar os defensores de direitos humanos em Moçambique, garantindo que possam 
realizar o seu trabalho com segurança e eficácia, contribuindo para a construção de 
uma sociedade mais justa e democrática. 

#SegurançaDigital #DireitosHumanos #DefensoresDeDireitosHumanos 
#EleiçõesMoçambique2024 #ProteçãoDigital #RMDDH #CivicSpace #Seguros-
MasNãoSilenciosos #Capacitação #Justiça #Democracia #Eleições2024 #Fortalec-
imentoDigital #Moçambique #Vigilância #RepressãoDigital #TreinamentoDDH
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